
 

 

 

 

 

 

 

CASAS DE PAZ 



 

 

 Objetivo 

Você conhece alguém que está sem paz, que precisa de oração e gos- 
taria muito de receber visitas em sua casa? Todos conhecemos pessoas 
assim, não é? Imagine se ao final desta visita esta pessoa tiver um encontro 
com o Príncipe da paz, Jesus! 

O Senhor Jesus, em Mateus 9:36, deixou claro que existem muitas pes- 

soas aflitas e desamparadas que precisam de paz, precisam de Deus. E 
para que a promessa de paz seja compartilhada com todos, são necessá- 
rias pessoas com compaixão e dispostas a levar essa boa notícia aos que 
precisam. 

Filipenses 4:7 “E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guar- 
dará os seus corações e as suas mentes em Cristo Jesus.” 

Estamos iniciando uma nova estratégia para compartilharmos a paz e o 
amor de Jesus aos outros que já têm sido utilizada em diversas igrejas 
evangélicas no Brasil. O nome para esta estratégia evangelística chama-se 
Casas de Paz. 

 

 Base Bíblica 

Em Lucas 10, Jesus chama setenta de seus discípulos e os envia antes 
Dele às diversas cidades e povoados de dois em dois, com uma missão: 
encontrar pessoas que estivessem abertas para receber a Sua presença em 
suas casas. 

O Senhor disse: “Se houver ali um homem de paz, a paz de vocês repou- 
sará sobre ele...” (Lucas 10:6). Então a tarefa dos setenta era encontrar os 
“filhos da paz” e estabelecer as suas casas como Casas de Paz. 

Também lemos em Atos 5:42 “Todos dias, no templo e de casa em casa, 
não deixavam de ensinar e proclamar que Jesus é o Cristo.” 

Os benefícios desta estratégia: 

• Abertura de muitas casas para o evangelho. 

• Atendimento à grande demanda por visita e oração nos lares. 

• Despertamento de muitos crentes para uma futura liderança celular. 

• Crescimento e multiplicação das células. 

• Salvação de muitas famílias. 



 

 

 Identificando Casas de Paz 

Todos os participantes das células são desafiados a identificar casas 

que aceitem receber durante cinco semanas a visita de uma dupla que irá 
ministrar a paz de Deus sobre aquela casa. Cada lar aberto é denominado 
Casa de Paz. 

Existem três maneiras de identificarmos Casas de Paz: 

1. Pessoas necessitadas que estejam sofrendo ou estão curiosas em 
relação ao mundo espiritual. 

2. Pessoas não convertidas que participaram de um evento de colheita 
de nossas células. 

3. Frequentadores da LOVE que sejam os únicos crentes de sua casa 
e queiram abrir seu lar. 

 

 As duplas que abrirão as Casas de Paz 

As duplas enviadas são pessoas da própria célula. É necessário que se- 
jam convertidas e que, no mínimo, um dos integrantes da dupla seja bati- 
zado. O líder da célula deve gerenciar este processo e definir quem será o 
líder da dupla. 

A dupla pode ser formada por pessoas do mesmo sexo ou por um casal. 

O desafio é que uma mesma célula abra diversas Casas de Paz. Todos 
da célula, inclusive o líder, podem abrir uma ou mais conforme sua disponi- 
bilidade. A experiência de outras igrejas é que uma única célula tem aberto 
em média duas a três Casas de Paz. 

 

 Detalhando a Estratégia 

Os encontros da Casa de Paz devem ser realizados em dias diferentes ao 
dia da reunião da célula, que não deve ser interrompida. Devem ser bre- ves 
com o tempo máximo de uma hora, com dia e horário pré-agendados com 
o anfitrião. 

A dupla receberá um manual com as cinco lições que serão ministradas 
e o passo a passo do que deve ocorrer em cada reunião. As músicas que 
devem ser tocadas, perguntas de quebra-gelo, bem como o estudo a ser 
ministrado e a maneira simplificada de como deve ser ensinado. 



 

 

 Consolidando as pessoas alcançadas 

Nos últimos dois encontros na Casa de Paz, a importância da integra- 
ção e consolidação da fé devem ser ressaltadas. Sendo fundamentais os 
seguintes passos: 

• Participar do Retiro Encontro com Deus. 

• Fazer o Discipulado, passando a integrar a Academia de Discípulos, a 
Célula e algum ministério da LOVE 

• Participar dos cultos de celebração da LOVE. 
 

Obs: Pode ocorrer que uma Casa de Paz se transforme em uma nova 
célula, que será uma multiplicação da célula original. Para isto, será neces- 
sário o ingresso do líder da casa de paz na Academia de Discípulos, caso 
ainda não esteja participando. 
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QUEBRA-
GELO 

Estudo 01 

A BÊNÇÃO 

DA PAZ 

Pergunte ao grupo: O que irrita você? 

 

 ESTUDO 

1 
 

Um dos propósitos da vinda de Jesus ao mundo foi que nós pudéssemos 
experimentar a paz em nossa vida e em nossa casa. Jesus é o Príncipe da 
paz! Quando ele entra em nossa casa, primeiro quer restabelecer nossa paz com 
Deus, a nossa paz uns com os outros. Hoje em dia, vemos tantas casas que 
têm falta desse tipo de paz. 

“Quando entrarem numa casa, digam 

primeiro: ‘Paz a esta casa.” Lucas 10.5 

 

2 
 

 Deixe as pessoas compartilharem: 

O que tem tirado a paz de seus corações? 

“Respondeu o Senhor: “Marta! Marta! 

Você está preocupada e inquieta 

com muitas coisas” Lucas 10.41 

Leia Lucas 10.41 - Jesus diz que Marta estava preocupada e inquieta com 
muitas coisas. E você, há algo que o tem preocupado, inquietado, ou até 
mesmo tirado a sua paz? Compartilhe. 

Leia Lucas 10.5 - Por que Jesus quis que a primeira coisa que fizessem ao 
chegar numa casa fosse declarar a paz sobre aquele lar? Será que isso se 
aplica aos dias de hoje? Por quê? 



 

 

3 
Hoje, muitos lares vivem preocupados e inquietos com muitas coisas, 

que têm cansado e estressado as famílias. Por isso, famílias têm vivido sem 
paz, com brigas, desentendimentos e muitas preocupações. Mas, quando 
temos Jesus no nosso lar, devemos parar para ouvir a Sua Palavra. Ele é a 
fonte que pode suprir todas as necessidades e acalmar o nosso coração. 
Com Jesus, as preocupações e ansiedades não vencerão e a qualidade de 
vida em nossa família melhorará. Portanto, o primeiro passo que precisa- 
mos dar para termos paz é ouvir a Palavra de Jesus em nossa casa, como 
Maria. Ela reconheceu que esta era a parte mais importante. Quando temos 
Jesus em nossa vida, a paz que ele dá não pode ser tirada; nada pode rou- 
bar esta paz. A Palavra de Deus nos ensina a vencer as preocupações! 

“Todavia, apenas uma é necessária. 

Maria escolheu a boa parte, e esta 

não lhe será tirada” Lucas 10.42 

 

4 
Apresentar a Deus os nossos medos, preocupações, angústias, ou seja, orar a 
ele. Jesus disse que todo aquele que estivesse sobrecarregado viesse até 
ele, pois lhe daria descanso. Leia também Mateus 11.28 

“Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, 

pela oração e súplicas, e com ação de graças, apre- 

sentem seus pedidos a Deus. E a paz de Deus, que ex- 

cede todo o entendimento, guardará os seus corações 

e as suas mentes em Cristo Jesus” Filipenses 4.6-7 

“Venham a mim, todos os que estão cansados e sobre- 

carregados, e eu lhes darei descanso” Mateus 11.28 

 

O que é essa paz que excede todo o 
entendimento? Paz é ausência de lutas? 

 Paz não é ausência de lutas. A verdadeira paz é aquela que só Jesus 
pode nos dar. É a paz que não depende de circunstâncias, é a paz que po- 
demos ter mesmo em meio a uma situação adversa. Podemos descansar, 
pois sabemos que ele está conosco e está no controle de todas as coisas. 

Leia Filipenses 4.6-7 - Em vez de andarmos ansiosos e preocupados, o que 
o apóstolo Paulo nos recomenda fazer nesta passagem bíblica? 

Leia Lucas 10.42 – Maria, ao contrário de Marta, parece não estar com essa 
falta de paz. Por quê? 



 

 

Leia Filipenses 4.8-9 - O que precisamos fazer 
para que o Deus da paz esteja conosco? 

 Precisamos trazer pensamentos de paz à nossa mente, deixarmos de 
ser dirigidos pelas inquietações do nosso coração e pôr em prática os en- 
sinamentos de Deus. 

“Finalmente, irmãos, tudo o que for verdadeiro,tudo o 

que for nobre, tudo o que for correto, tudo o que for pu- 

ro,tudo o que for amável, tudo o que for de boa fama, 

se houver algo de excelente ou digno de louvor, pensem 

nessas coisas.Tudo o que vocês aprenderam, receberam, 

ouviram e viram em mim, ponham-no em prática. E o Deus 

da paz estará com vocês” Lucas 10.42 

CONCLUSÃO  
Às vezes, estamos cansados por estarmos tentando fazer tudo sozinhos 

e, muitas vezes somos incapazes de fazê-lo, por mais que nos esforcemos. 
Jesus quer entrar em nossa casa e nos ajudar a edificá-la. 

Pergunte aos participantes quais são seus motivos de oração. Diga a 
eles que você e a igreja vão orar por esses motivos. 

Termine fazendo a seguinte oração com todos: peça para que eles repi- 
tam com você: 

 

 Sugestão de Música: Poder pra salvar - Hillsong Brasil 

 

 Atenção 

•  Não demore na casa após a reunião, mesmo que, por 
educação, ela peça para você ficar um pouco mais. Procure 
não ficar muito tempo. É melhor deixá-la com vontade que 
você retorne do que tomar muito tempo da família. 

•  Estimule as pessoas a convidarem seus amigos e familiares 
para a próxima reunião. Fale dos horários de culto e convi- 
de-os para virem à igreja, pois serão muito bem-vindos. 

“Jesus, neste momento, nós entregamos em suas mãos todos os proble- mas 
e preocupações desta casa. Queremos que nossa casa seja abençoa- da por 
sua paz, que venha a nós o seu reino e que seja feita a sua vontade dentro 
do nosso lar. Príncipe da Paz, tome o seu lugar em nossa vida; Nós 
queremos ouvir a sua palavra em nossa casa.” 



 

 

 
Estudo 02 

A ABERTURA 
 

QUEBRA-GELO 
Pergunte ao grupo: Se você pudesse convidar alguém 

famoso para jantar em sua casa, quem você convidaria? 

 

 ESTUDO 

1 
 Esta passagem se refere a Jesus. É Ele quem está à porta da nossa vida 

e da nossa casa buscando ser convidado para entrar. 

“Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir 

a minha voz e abrir a porta, entrarei e cearei 

com ele, e ele comigo.” Apocalipse 3.20 

2 
Ele espera que ouçamos a sua voz e Lhe abramos a porta. Deus nos deu 

algo chamado livre arbítrio, ou seja, a possibilidade de escolhermos. 

Jesus não é como um ladrão que arromba uma porta para entrar em 
uma casa. Ele quer ser convidado, quer que nós desejemos sua companhia 
em nossa vida. Muitos conhecem a Deus de ouvir falar, mas, raras vezes, O 
convidam para fazer parte do cotidiano da vida deles. 

 

3 Como podemos ouvir a voz de Jesus e abrir-Lhe a porta? 

Qual é a condição que Jesus coloca para entrar em nossa casa, 

em nossa vida? 

Leia Apocalipse 3.20 - Você sabe a quem esta passagem está se referindo? 



 

 

 Ouvimos a voz de Deus por meio de Sua Palavra. A Bíblia é a voz de 
Deus. Muitos procuram ouvir o Senhor em vários outros lugares, mas só 
podemos ouvir os seus planos e propósitos quando lemos e meditamos no 
que a Bíblia declara. 

 Para abrir a porta, precisamos deixar de lado nossas resistências, nos- 
sos preconceitos, nossa tradição e abrir o nosso coração e nossos ouvidos 
para que Jesus entre em nossa vida e faça morada nela. 

4 

 

Agora que Jesus já foi convidado a entrar aqui, nós vamos juntos ouvir a 
sua voz e ver o que ele tem para nossa vida nessas próximas semanas. Sem- 
pre que Jesus entra numa vida, numa casa, algo sobrenatural acontece e é 
isso que nós cremos que irá acontecer aqui. 

5 
 Procuramos sempre dar o melhor de nossos esforços para educar os nos- 

sos filhos, para construir o relacionamento com nosso cônjuge, para trazer 
segurança e estabilidade financeira à nossa família. Todos nós queremos o 
melhor para nossa casa. 

“Se não for o Senhor o construtor da casa, será inútil tra- 

balhar na construção. Se não é o Senhor que vigia a ci- 

dade, será inútil a sentinela montar guarda” Salmo 127.1 

6 
 Porque, na maioria das vezes, não consultamos a Deus sobre as nossas 

atitudes, não O convidamos para dirigir os nossos planos, não permitimos 

que Ele edifique. Não consultamos a Sua Palavra para que ela nos oriente 
como educar nossos filhos, tratar nosso cônjuge, conduzir nosso trabalho e 

 

   

 

Ainda baseado nesta passagem da Bíblia, por que será que apesar dos 
nossos esforços nem sempre as coisas acontecem como queríamos? 

Leia Salmos 127.1 - O que normalmente nós fazemos para 

edificar nossa família? 

Você está disposto a convidar Jesus para entrar em sua casa, em sua vida? 



 

 

finanças. Somos como alguém que está se afogando e tenta, desesperada- 
mente, salvar-se em vez de render-se Àquele que vem ao seu encontro para 
tentar salvá-lo. 

 

CONCLUSÃO  
Às vezes, estamos cansados porque estamos tentando fazer tudo so- 

zinhos. Jesus quer entrar em nossa casa e nos ajudar a edificá-la, trazer a 

sua paz, pois, muitas vezes, nós somos incapazes de fazê-lo por mais que 
nos esforcemos. 

Leia em alta voz Mateus 11.28 - Venham a mim, todos os que estão 
cansados e sobrecarregados e eu lhes darei descanso. 

Você acredita que Jesus está aqui hoje? Então, quais são os pedidos que 
você gostaria de fazer a Ele neste dia? Talvez coisas que você tem tentado 
resolver, por muito tempo, sozinho. Mas, hoje, você quer entregar tudo a Ele. 

Veja com os participantes quais são os motivos de sua oração. Diga-lhes que 
você e a igreja vão orar por esses motivos. Termine fazendo a seguinte 
oração com todos. Peça que repitam com você: 

 

 

 Sugestão de Música: Rendido Estou - Aline Barros 

 

 Atenção 

• Cuidado com o horário! Procure não ficar muito tempo 
além do tempo combinado com os anfitriões. 

• Apresente as principais programações da igreja para essa 
semana e convide todos a participarem. 

• Encoraje os participantes a convidarem seus amigos e 
familiares para o próximo estudo. 

“Senhor Jesus, vem edificar a minha casa, a minha família, vem fazer 
aquilo que eu não consigo fazer. Eu me coloco em Tuas mãos e entrego a Ti 
tudo o que está me sobrecarregando. Eu Te peço que me dê a Tua direção, 
o Teu descanso e a Tua paz. Em nome de Jesus, amém.” 



 

 

 

 

 

 

 

 
QUEBRA-
GELO 

Estudo 03 

A BÊNÇÃO 

DA SALVAÇÃO 

Pergunte ao grupo: Qual foi a coisa mais maluca que você 

já fez para conseguir algo? 

ESTUDO 
Tal qual uma casa é transformada quando recebe uma pintura, queremos, a 

partir desta semana, começar a pintar algo novo em sua casa. A partir de 
hoje, vamos começar a estudar na Bíblia o que acontece quando Jesus en- 
tra numa casa. Nossa primeira história é a de Zaqueu, um homem que teve 
a oportunidade de conhecer Jesus ao levá-Lo para casa. O que aconteceu 
como consequência desse encontro foi a salvação de toda a sua casa. 

Leia Lucas 19.1- 9: “Jesus entrou em Jericó, e atravessava a cidade. 
Havia ali um homem rico chamado Zaqueu, chefe dos publicanos. Ele 
queria ver quem era Jesus, mas sendo de pequena estatura, não o 
conseguia, por causa da multidão. Assim, correu adiante e subiu numa 
figueira brava para vê-lo, pois Jesus ia passar por ali. Quando 
Jesus chegou àquele lugar, olhou para cima e lhe disse: “Zaqueu, 
desça de- pressa. Quero ficar em sua casa hoje”. Então ele 
desceu rapidamente e o recebeu com alegria. Todo o povo viu isso 
e começou a se queixar: “Ele se hospedou na casa de um ‘pecador’ “. 
Mas Zaqueu levantou-se e disse ao Senhor: “Olha, Senhor! Estou dando 
a metade dos meus bens aos res; e se de alguém extorqui alguma coisa, 
devolverei quatro vezes mais”. Jesus lhe disse: “Hoje houve 
salvação nesta casa! Porque este homem também é filho de 
Abraão.” 

1 
 
 
 

 

 Provavelmente, Zaqueu havia ouvido falar sobre Jesus, sobre Seus mila- 
gres, e quando soube que Ele estava ali, quis vê-Lo. Hoje, muitos correm em 

Leia Lucas 19.1-4 

• Por que será que Zaqueu queria ver Jesus? 

• Que paralelo podemos traçar entre esta atitude e os dias de hoje? 

• Quais são os obstáculos que Zaqueu enfrentou e que as pessoas en- 
frentam hoje para se encontrarem com Jesus? 



 

 

busca de milagres, muitos buscam, por meio de uma vida “religiosa”, encon- 
trar-se com Deus, mas sem compromisso, apenas querem vê-Lo. Muitas são 
as dificuldades que surgem quando queremos realmente conhecer a Deus: 
trabalho, problemas pessoais, tradições que herdamos, preconceitos. Muitas 
pessoas esperam que o Senhor as abençoe, mas não estão dispostas a pagar 
um preço para isso. Zaqueu tinha muitos empecilhos para chegar até Jesus: 
seus limites naturais, era de pequena estatura, e a barreira da multidão. Mas 
estava decidido e, por isso, venceu todos os problemas. Foi certamente essa 
postura que chamou a atenção de Jesus para a vida de Zaqueu. Nós, também 
precisamos demonstrar o quanto queremos o Senhor. 

 

2 
 O ser humano, em geral, está desconectado de Deus, tentando dirigir 

sua própria vida independente do Criador. Mas o Senhor quer restabelecer 
seu relacionamento conosco, quer vir ao nosso encontro para nos resgatar 
e nos guiar de volta a uma relação eterna com Ele. Por isso, enviou Jesus 
em forma de homem para habitar entre nós. Neste caso, Jesus percebeu o 
desejo de Zaqueu em conhecê-Lo. Isso nos ensina que Deus se importa 
com aqueles que O procuram. 

“- Quando Jesus chegou àquele lugar, olhou 

para cima e lhe disse: “Zaqueu, desça depres- 

sa. Quero ficar em sua casa hoje.” Lucas 

19.5 

 

3 
 Pecador é todo aquele que vive segundo a sua vontade e não segundo a 

vontade de Deus. Temos o hábito de caracterizar como pecador alguém que 
rouba, mata, prostitui-se, enfim, que tem atitudes extremas. Mas a Bíblia 
declara que todos nós já nascemos pecadores. Alguém que não perdoa, que 
se ira, que mente, que vive ansioso é um pecador de acordo com a Palavra 
de Deus. 

“Então ele desceu rapidamente e o rece- 

beu com alegria. Todo o povo viu isso e 

começou a se queixar: ‘Ele se hospedou 

na casa de um pecador.” Lucas 19.6-7 

4 Se Jesus sabia que Zaqueu era um pecador, por que ele foi à casa dele? 

Leia Lucas 19.6-7 - As pessoas começaram a recriminar Jesus dizendo que 
Ele havia se hospedado na casa de um pecador. Mas afinal, o que é ser um 
pecador? 

Leia Lucas 19.5 - Por que será que Jesus quis ir à casa de Zaqueu? O que 
isso pode nos ensinar hoje? 



 

 

 Porque Jesus é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, João 1.29. 
Jesus quer entrar na casa, na vida daquele que reconhece que é pecador e 
que, portanto, está distante de Deus, mas quer ser perdoado e restaurar seu 
relacionamento com o criador. Jesus não veio para os justos, ele veio para os 
pecadores - Lucas 5.31-32. 

“No dia seguinte João viu Jesus aproximan- 

do-se e disse: “Vejam! É o Cordeiro de 

Deus, que tira o pecado do mundo!” João 

1.29 

“Jesus lhes respondeu: “Não são os que têm 

saúde que precisam de médico, mas sim os 

doentes. Eu não vim chamar justos, mas 

pe- cadores ao arrependimento.” Lucas 

5.31-32 

 

5 
 Quando Jesus entra em nossa vida, Ele a transforma. Infelizmente, mui- 

tos receberam Jesus em suas casas, mas decidiram não mudar de vida. Foi 
só um evento social. Com Zaqueu, não. Ele sabia que era um pecador e 
estava arrependido, disposto a mudar. Ao chamar Jesus de “Senhor”, ele o 
considerou como novo dono de sua vida. 

“Mas Zaqueu levantou-se e disse ao Senhor: 

“Olha, Senhor! Estou dando a metade dos meus 

bens aos pobres; e se de alguém extorqui alguma 

coisa, devolverei quatro vezes mais.” Lucas 19.8 

6 
 Salvação é o maior milagre que pode acontecer na vida de uma pessoa. 

Salvação é restabelecer a conexão com Deus, não apenas nesta vida, mas 
por toda a eternidade. Muitas vezes, buscamos a Deus por causa de enfer- 
midades, problemas familiares, financeiros, enfim, para que ele supra nossas- 
necessidades. Entretanto, a obra mais importante do Senhor na vida de um 
homem é a salvação, pois é a partir dela que se abre a porta para todas as 
outras bênçãos. Peça que todos repitam João 3.16 com você: 

“Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu 

Filho Unigênito, para que todo o que nele crer 

não pereça, mas tenha a vida eterna.” João 3.16 

Leia lucas 19.9 - O resultado da visita de Jesus àquela casa foi a salvação 
dela. O que isso significa? 

Leia Lucas 19.8 - Por que você acha que Zaqueu reagiu daquela forma, 
Restituindo a quem ele havia extorquido? Como isso se relaciona aos dias 
de hoje, quando deixamos Jesus entrar em nossa casa? 



 

 

7 
 Para recebermos a bênção da salvação, basta reconhecermos que so- 

mos pecadores, nos arrependermos e crermos que Jesus é o Filho de Deus 
que tira o pecado do mundo e que veio para nos salvar, ou seja, restabelecer a 
nossa comunhão com Deus. A partir daí, convidamos Jesus para entrar em 
nosso coração e ser o nosso Senhor, o único dono da nossa vida e nosso 
Salvador. 

Pergunte se alguém quer fazer esse convite hoje a Jesus e faça esta 

oração com aqueles que se dispuserem: 
 

 Zaqueu teve a vida mudada ao receber Jesus em sua casa. Ele não teve 
dúvidas em relação à sua fé. Cada um de nós precisa manifestar a mesma 
atitude de não apenas levar Jesus para casa, mas assumi-Lo como Senhor da 
nossa vida, arrependendo-nos dos nossos pecados e recebendo a salvação. 

 Pergunte: Qual o milagre de que você precisa? Ore pelas necessidades 
de cada um. Diga a eles que você e a igreja vão orar por esses motivos. 

 

 

 Sugestão de Música: Olha pra Mim – Toque no Altar 

 

 Atenção 

• Respeite o horário combinado para a reunião. Isso faz com que a fa- 
mília se sinta mais à vontade e crie uma expectativa para a próxima 
reunião. 

• Convide todos para participarem das atividades regulares da igreja, 
como os cultos de celebração, programações especiais, etc. A pro- 
gramação atualizada você encontra no site da igreja. 

• Desafie os participantes a trazerem convidados no próximo encontro. 

O que precisamos para receber a bênção da salvação em nossa vida como 

Zaqueu recebeu? 

 



 

 

 
Estudo 04 

A BÊNÇÃO DA 

TRANSFORMAÇÃO 

QUEBRA-GELO 
Pergunte ao grupo: Quando você era adolescente ou jo- 

vem, seus pais o proibiam de andar com alguma pessoa? 

Quem? Por quê? 

 ESTUDO 
Hoje, vamos estudar uma passagem bíblica que não fala necessariamente 

da visita de Jesus a uma casa. É o encontro de Jesus com uma pessoa e o 
resultado transformador e restaurador desse episódio. 

 

1 
 Jesus não se deixava restringir pelos preconceitos criados e impostos 

pela sociedade, se assim fosse, Ele jamais teria se dirigido àquela pessoa. 

Primeiro, porque era uma mulher e, naquela época, não era permitido a um 

homem conversar com uma mulher em público. Em segundo lugar, Jesus, 

sendo judeu, não deveria se aproximar de uma mulher samaritana, quanto 

mais pedir-lhe um favor. Jesus nos acolhe mesmo conhecendo nossas 
intenções. 

Nisso veio uma mulher samaritana tirar água. Dis- 

se-lhe Jesus: “Dê-me um pouco de água”. (Os seus 

discípulos tinham ido à cidade comprar comida.) 

A mulher samaritana lhe perguntou: “Como o 

senhor, sendo judeu, pede a mim, uma 

samaritana, água para beber? “ (Pois os 

judeus não se dão bem com os samaritanos.) 

João 4.7-9 

2 Leia João 4.10-12 - Apesar de Jesus ter se apresentado como “o dom de 
Deus” e falar sobre água viva, os olhos daquela mulher estavam voltados para 

Leia João 4.7-9 - O texto diz que os judeus não se davam bem com os Sama- 
ritanos. Então, por que você acha que Jesus se dirigiu àquela mulher? O que 
isso nos revela do caráter de cristo nos dias de hoje? 



 

 

 

 

 A maioria não busca a Deus procurando desenvolver com Ele uma 

relação de intimidade e quase nunca se preocupa com a eternidade. Na 

verdade, a maioria está buscando apenas a solução dos problemas mais 

imediatos: desemprego, enfermidade, carência afetiva, falta de dinheiro etc. O 

que nós podemos aprender com esta passagem é que Deus, mesmo 

conhecendo nossas motivações humanas, não nos rejeita e sempre abre o 

caminho para que tenhamos um relacionamento íntimo e eterno com Ele. 
Jesus nos oferece vida plena e eterna. 

“Jesus lhe respondeu: “Se você conhecesse o 

dom de Deus e quem lhe está pedindo água, 

você lhe teria pedido e ele lhe teria dado 

água viva”. Disse a mulher: “O senhor não tem 

com que tirar a água, e o poço é fundo. Onde 

pode conseguir essa água viva? Acaso o se- 

nhor é maior do que o nosso pai Jacó, que nos 

deu o poço, do qual ele mesmo bebeu, bem 

como seus filhos e seu gado?” João 4.10-
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3 
 Deus é pai, e quem é pai sabe que nem sempre o filho lhe pede o que 

mais precisa. Deus sabe que mais importante do que suprir nossas aparen- 
tes necessidades é suprir a fonte delas, ou seja: 

• Preencher o vazio interior de nossa vida que nem dinheiro, nem 
trabalho, nem sexo, nem relacionamento, nem filhos, nem casa- 
mento, nem amigos podem preencher; 

• Permitir que Ele nos conecte com a eternidade, pois tudo o que 
fazemos e vivemos tem consequências eternas que não podem ser 
ignoradas; 

• Permitir que essa água viva transborde por meio da nossa vida e 
faça diferença naqueles que estão ao nosso redor. 

“Jesus respondeu: “Quem beber desta água terá sede outra vez, 

mas quem beber da água que eu lhe der nunca mais terá sede. 

Pelo contrário, a água que eu lhe der se tornará nele uma fonte 

de água a jorrar para a vida eterna” João 4.13-14 

suas necessidades imediatas. Ela estava ouvindo Jesus, mas olhando para 
o poço de onde precisava tirar água para sua sobrevivência. o que isso nos 
ensina, nos dias de hoje, com relação à forma como nos relacionamos com 
Deus e Ele conosco? 

Leia João 4.13-14 - Jesus faz uma distinção entre a expectativa daquela 
mulher e o que ele realmente tinha para oferecer. O que será que é mais 
importante do que suprir nossas necessidades imediatas? 
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 Aquela mulher samaritana buscava a sua realização nos braços de ho- 
mens e não nos braços de Deus. Da mesma forma, hoje muitos buscam 
sua realização no trabalho, no dinheiro, em vícios, em compulsões ou em 
várias coisas que não os realizam. Nossa esperança em coisas ou pessoas 
somente irá nos frustrar. Só Deus pode preencher as nossas necessidades 
mais profundas. 

“A mulher lhe disse: “Senhor, dê-me dessa água, para que eu não 

tenha mais sede, nem precise voltar aqui para tirar água”. Ele 

lhe disse: “Vá, chame o seu marido e volte”. “Não tenho marido”, 

respondeu ela. Disse-lhe Jesus: “Você falou corretamente, dizen- 

do que não tem marido. O fato é que você já teve 

cinco; e o homem com quem agora vive não é seu marido. O 

que você acabou de dizer é verdade”. João 4.15-18 

Muitas pessoas, hoje, veem Jesus como um homem à frente do seu tem- 
po, um sábio, um espírito evoluído, mas não como o Filho de Deus, Aquele 
que foi enviado para morrer em nosso lugar e nos ligar novamente a Deus. 

Porém, o próprio Cristo se intitulou como o Messias, aquele que fora pro- 
metido para restaurar o ser humano. Diante dessa afirmação, temos somente 
duas escolhas: Ou admitimos que Jesus é mentiroso e o maior charlatão da 
história, ou admitimos que Ele é o que diz ser, o Messias, Filho de Deus. E 
diante disso, não temos o que fazer a não ser nos render em Seus braços e à 
Sua vontade para nossa vida. Encerre lendo João 4.28-29 e 39-42 

“Então, deixando o seu cântaro, a mulher voltou à cidade e 

disse ao povo: “Venham ver um homem que me disse tudo o que 

tenho feito. Será que ele não é o Cristo?” João 4.28-29. 

Muitos samaritanos daquela cidade creram nele por causa do 

seguinte testemunho dado pela mulher: “Ele me disse tudo o que 

tenho feito”.Assim, quando se aproximaram dele, os samaritanos 

insistiram em que ficasse com eles, E ele ficou dois dias. 

E por causa da sua palavra, muitos outros creram. E disseram à 

mulher: 

Leia João 4.25-26 - Aquela mulher viu Jesus como um homem especial, 
mas Jesus se declarou como o Messias. Como você vê Jesus e como isso 
afeta o seu relacionamento com ele? 

Leia João 4.15-18 - Jesus conhecia o passado daquela mulher e conhece o 
nosso também. Ele sabia perfeitamente a forma com a qual ela estava se 
utilizando para preencher o vazio de sua vida. Com o que a mulher Samari- 
tana buscava se realizar? Com o que as pessoas hoje buscam se realizar? 



 

 

“Agora cremos não somente por causa do que você disse, pois nós 

mesmos o ouvimos e sabemos que este é realmente o Salvador do 

mundo”. João 4.39-42 

CONCLUSÃO  
 Aquela mulher deixou o cântaro de lado, ou seja, a água já não era o 

mais importante para ela. Agora havia encontrado alguém que marcou e 
transformou a sua vida. A prova disso é como seu testemunho atingiu tantas 
pessoas ao seu redor. Quando temos um encontro com Cristo, não somen- 
te a nossa vida é impactada, mas também a de todos que estão ao nosso 
redor. 

 Jesus rompe a barreira do preconceito; 

 Jesus sabe exatamente quem somos; 

 Jesus conhece nossas motivações interiores; 

 Jesus tem consciência de tudo o que aconteceu e acontece nos basti- 
dores da nossa vida. Mesmo assim, nos acolhe como somos e nos convida 
a deixarmos que Ele reescreva a história da nossa vida por meio de uma 
relação íntima e eterna com Ele. 

 Deixe Jesus reescrever a história da sua vida! 

Veja se há algum motivo novo de oração e ore pelos motivos que 

vocês já listaram ao longo dessas semanas. 

Sugestão de Música: Filho do Deus Vivo - Nívea Soares 

 Atenção 
• Aproveite esta reunião para explicar sobre as Células e sondar os partici- 

pantes sobre a possibilidade de fazer com que este grupo se transforme 
em uma Célula. Caso haja interesse, converse com o líder da Célula para 
que juntos vocês analisem as possibilidades. Se não houver interesse, 
convide-os a participar de uma Célula e das programações da igreja. 

• Convide todos para as próximas programações da igreja. OBS: Não force a 
barra! Zacarias 4.6 “Não por força nem por violência, mas pelo meu Espíri- 
to” diz o Senhor dos Exércitos. 

• Não se esqueça que, para ser um líder de Célula você precisa iniciar de 
imediato a academia de discípulos, caso ainda não tenha iniciado 

 
 



 

 

Estudo 05 

UMA CASA 
INABALÁVEL 

 
QUEBRA-GELO 
Pergunte ao grupo: Onde você construiria a 

casa dos seus sonhos? 

 ESTUDO 
Leia a parábola do prudente e do insensato: 

“Portanto, quem ouve estas minhas palavras e as pratica é como um ho- 
mem prudente que construiu a sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, trans- 
bordaram os rios, sopraram os ventos e deram contra aquela casa, e ela não 
caiu, porque tinha seus alicerces na rocha. Mas quem ouve estas minhas 
palavras e não as pratica é como um insensato que construiu a sua casa so- 
bre a areia. Caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram 
contra aquela casa, e ela caiu. E foi grande a sua queda”. 

Quando Jesus acabou de dizer essas coisas, as multidões estavam mara- 
vilhadas com o seu ensino, porque ele as ensinava como quem tem autorida- 
de, e não como os mestres da lei. Mateus 7.24-29 

 

1 
 Sobre as duas casas vieram tempestades. Tempestades são situações 

difíceis a que todas as famílias são suscetíveis: enfermidade, desemprego, 
problema financeiro, problema de relacionamento, morte, enfim, há várias 
situações de “tempestades” às quais estamos sujeitos no decorrer da nossa 
vida. 

 

2 Qual foi a diferença entre as duas casas diante das tempestades? Como esse 
exemplo se aplica às famílias hoje? 

Esta parábola fala sobre as tempestades a que uma casa está sujeita. Na 
prática, quais são as “tempestades” que vivemos em nossa casa no dia a dia? 
Você já passou ou está passando algum tipo de tempestade hoje? Conte-nos. 



 

 

Uma ruiu, pois estava alicerçada sobre uma base frágil. A outra perma- 
neceu inabalada pois tinha fundamentos construídos sobre uma base sóli- 
da. Hoje em dia, vemos famílias que passam por lutas e conseguem supe- 
rá-las, porém há famílias que diante dos problemas da vida se desmoronam. 

 

 

3 
 Jesus é a Rocha. Ele é o fundamento sobre o qual podemos edificar nos- 

sa vida para não sermos abalados diante das tempestades. 

 

4 

 Primeiro: Jesus precisa habitar dentro de nossa casa, dentro do nosso 

coração; 

 Segundo: A fé em Cristo é o que nos sustenta e nos anima; 

 Terceiro: Uma casa cheia da presença de Jesus é uma casa cheia de 
amor, pois Deus é amor. Quando permitimos que esse amor seja o alicerce 
dos nossos relacionamentos e atitudes, conseguimos viver a plenitude do 
que Deus tem para nossa vida aqui na terra. 

5 
 

 
Jesus apresenta um homem sábio como aquele que vem até ele, 

ouve as Suas palavras e as pratica. O que quer dizer cada um desses 

passos? Quais deles ainda faltam na sua vida? O que o está impedindo 

de caminhar com Jesus? 

Leia Efésios 3.17 - “Para que Cristo habite em seus corações mediante a 
fé; e oro para que vocês, arraigados e alicerçados em amor”. Na prática, ba- 
seado neste verso, o que é necessário para uma família viver a verdadeira 
estabilidade? 

A casa que permaneceu inabalada estava edificada sobre a rocha. O que 
este exemplo tem a ver com você? Quem é essa rocha? 

Leia a mesma passagem que estamos estudando, no evangelho de Lu- 

cas: “Por que vocês me chamam ‘Senhor, Senhor’ e não fazem o que eu 

digo? Eu lhes mostrarei com quem se compara aquele que vem a mim, 
ouve as minhas palavras e as pratica. É como um homem que, ao construir 
uma casa, cavou fundo e colocou os alicerces na rocha. Quando veio a 
inundação, a torrente deu contra aquela casa, mas não a conseguiu abalar, 
porque estava bem construída. Mas aquele que ouve as minhas palavras e 
não as pratica, é como um homem que construiu uma casa sobre o chão, 
sem alicerces. No momento eu que a torrente deu contra aquela casa, ela 
caiu, e a sua destruição foi completa”. Lucas 6.46-49 



 

 

 O primeiro passo é vir até Jesus, abrir o coração e se dispor a trilhar uma 
caminhada não pautada na religião, mas sim na experiência e relaciona- 
mento com o Deus vivo; 

 O segundo passo é ouvir a Sua Palavra. É estar em contato com Ela e 
não há outro livro para ouvir as palavras de Jesus que não seja a Bíblia; 

 O terceiro é praticar. Hoje, muitos conhecem a Bíblia, os mandamentos 
de Deus, o que Jesus prega, mas não os colocam em prática. Para edificar- 
mos nossa vida na Rocha, para experimentar uma vida edificada em Cristo, 
precisamos não apenas conhecer, mas praticar seus princípios e manda- 
mentos. 

 CONCLUSÃO  
 Leia em voz alta junto com os participantes: 

Pois a sua ira só dura um instante, mas o seu favor dura a vida toda; o 
choro pode persistir uma noite, mas de manhã irrompe a alegria. Salmo 
30.5.  
 
Podemos passar por momento difíceis, de grande tristeza, mas ela não 

durará para sempre. O Senhor sempre faz nascer um novo dia de ale- gria 
para nós. Hoje, estamos chegando à última lição desta nossa jornada. Ao 
longo dessas semanas, nós vimos o que Jesus pode fazer numa casa 
quando permitimos que Ele entre. Deus tem mais para sua vida do que 
simplesmente esse tempo especial que tivemos. Ele quer torná-lo sábio, um 
homem, uma mulher que serão cheios de paz. Se você está tomando, real- 
mente, a opção de iniciar uma jornada com Jesus, alguns passos são muito 
importantes para você nutrir sua vida cristã: 

 

 Integre-se à igreja - a Bíblia nos diz que a igreja é o corpo de Cristo. 

É na igreja que ouvimos a Palavra de Deus, somos fortalecidos na nossa fé, 
criamos relacionamentos com pessoas que podem nos edificar. Dizer “eu 
quero me casar”, mas permanecer solteiro é impossível. A igreja não é uma 
instituição, é sim o próprio organismo vivo de Cristo; 

 

 Participe de uma de nossas Células. Assim como foi precioso estar- 
mos em sua casa, queremos colocar à sua disposição um grupo de pessoas 
que se reúne semanalmente numa casa. Ali, você e sua família encontrarão 
um ambiente acolhedor de paz, comunhão e interesse genuíno em abençoá-
los. Teremos imenso prazer em receber vocês. 

 

 Conduza um bom período de oração, em que os milagres que ainda 

não aconteceram sejam colocados diante de Deus. 



 

 

Termine fazendo a seguinte oração com todos. Peça para que repi- 

tam: 

DESAFIOS 
Pergunte: Gostaria de conhecer mais sobre a Bíblia? 

 Explique-os sobre como funciona nossa Academia de Discípulos. 

 
 Pergunte: Deseja participar de um retiro que pode transformar a sua 

vida? 

 Compartilhe sobre o Encontro com Deus e apresente as datas dos 
próximos encontros. 

 

 

 Sugestão de Música: Tens Feito a Mim Feliz - Hillsong Brasil 

 Atenção 
• Se esta Casa de Paz for se transformar em uma Célula, encerre organizan- do 

a primeira reunião desta nova Célula incentivando-os a convidarem 
outras pessoas para essa reunião. 

• Caso isso não aconteça, leve uma lista de Células que se alinham ao per- 
fil de cada um para que eles tenham a oportunidade de frequentar uma 
Célula. 

 



 

 

 


